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EXPEDIENTE

EDITORIAL PALAVRA DA DIRETORIA

O que temos na edição?
Nas pesquisas que fazemos, junto aos leitores do 

COOPERANDO, o assunto mais requisitado é ma-
téria técnica. Na presente edição, entre outros assun-
tos relevantes, trazemos duas que podem orientar 
os produtores: uma que fala do pulgão na cultura 
do sorgo e outra de braquiária, que é o pasto mais 
utilizado para alimentação dos bovinos. Também 
uma alternativa de renda complementar ao leite, 
para quem tem bambuzal em sua propriedade.

Boa leitura!

O ano de 2020 será 
de mudanças estrutu-
rais na nossa cooperati-
va. Estamos otimizando 
os processos internos e 
externos para gerar re-
ceita para a Coopersete. 
As compras estratégicas 
continuam, assim como 
as reformas físicas e cul-
turais em nossa estrutura 
organizacional.

Muito tem que ser fei-
to ainda. Já fizemos uma 
parte dessa jornada rumo 
a um futuro mais lucrati-
vo e produtivo para o nos-
so negócio. O cooperado 

e o cliente, juntamente 
com nossos colabora-
dores, são esteios para 
nossa entidade. Estamos 
cientes de que teremos 
desafios. E estamos nos 
preparando para enfren-
tar as demandas que vão 
surgir. O cooperativismo 
será o grande negócio do 
futuro.

Sabemos que preço, 
qualidade e atendimento, 
juntamente com logís-
tica, são fundamentais 
para a sobrevivência da 
nossa entidade. Nós, da 
diretoria, como represen-

tantes de vocês, estamos 
atentos e abertos a su-
gestões, para juntos dos 
nossos com nossos clien-
tes, construirmos um elo 
lucrativo na cadeia do 
agronegócio. 

Vamos em frente, com 
muito trabalho e dedica-
ção.

Mauro de Melo Figueiredo
Presidente

Maurílio Vaz de Melo
Diretor Comercial

Ivan Leão França
Diretor Financeiro

Ano de mudanças

 A fábrica de laticínios da Coopersete está 
recebendo reformas, como o do telhado e do 
piso da antiga plataforma de recebimento de 
leite. As benfeitorias visam a manutenção da 
segurança alimentar e da qualidade dos produtos 
SETE. Para maior precisão, com menor perda 
na produção do Leite SETE, foi adquirido uma 
nova máquina de envase. Assim que entrar em 
atividade, o novo equipamento vai proporcionar 
maior dinâmica no empacotamento do leite, com 
melhor produtividade

MODERNIZAÇÃO DO LATICÍNIO

APLICATIVO
MAIS CCPR

 AEm breve, a Cooperativa Central de Produtores Rurais 
(CCPR) vai disponibilizar para os produtores associados 
o aplicativo para celular “Mais CCPR”. Já está disponível 
para ser baixado no Play Store. Com a tecnologia, o 
produtor poderá acessar vários dados da sua fazenda e 
produção de leite, como as avaliações – e pontuação - da 
matéria prima entregue. Sexta, 10 de janeiro, os técnicos 
Samara e André, que estão ao lado do diretor comercial 
da Coopersete, Maurílio Vaz de Melo, estiveram na 
Coopersete apresentado o aplicativo. Também buscaram 
sugestões para complementar o aplicativo. A veterinária 
da cooperativa, acompanhou e participou da reunião.

REAJUSTE DE MENSALIDADE
O Sindicaro Rural de Sete Lagoas informa que, a 

partir de 01 de janeiro de 2020, a mensalidade pas-
sou para R$ 90,00 (noventa reais). A entidade está 
de porta abertas para atender os associados e a dis-
posição para mais esclarecimentos.
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PRAGA NA LAVOURA

Pulgão causa prejuízo ao sorgo
No armazém da Coopersete o produtor rural encontra

orientações para o controle e pode comprar defensivos
A ocorrência de pragas é um dos fatores de pre-

juízos na cultura do sorgo. É fundamental que o 
produtor avalie sua lavoura para a ocorrência des-
ses insetos e saiba reconhecer dentre os presentes 
são fitófagos e se têm potencial de causar prejuí-
zos. Um aspecto primordial é identificar o tipo e 
a finalidade do cultivo de sorgo, ou seja o cultivo 
destina-se a produção de grãos, forragem, ou maté-
ria prima para bioenergia. Nesse aspecto salienta-
-se que o porte da cultura apresenta grande varia-
ção de acordo com a aptidão, dentro disso, o nível 
de dano para uma mesma espécie de inseto-praga 
também pode variar. A suscetibilidade dos diferen-
tes estádios de desenvolvimento da cultura também 
aponta para as possíveis espécies de insetos-praga, 
dentro de cada fase de desenvolvimento da cultura.

Pragas das folhas - Destaca-se neste 
grupo de pragas duas espécies de pulgões e duas 
de lepidópteros, cujas lagartas causam danos sig-
nificativos no limbo foliar. Entre os pulgões, des-
taca-se o pulgão-verde que prefere se alimentar 
nas partes mais maduras das plantas e o pulgão-
-do-milho que apresenta preferência pelas partes 
novas das plantas.

Pulgão-verde (Schizaphis graminum) - 
Apresentam coloração verde-limão, com três riscas 
mais escuras no dorso e alimentam-se na face infe-
rior ou bainha das folhas mais maduras das plantas. 
É uma das pragas-chave para a cultura do sorgo. 
A reprodução é por partenogênese e devido seu 
potencial biótico pode formar grandes populações 
num período curto de tempo.

Importância econômica - Esta pra-
ga infesta o sorgo desde a emergência das plantas 
até a maturação dos grãos. Tanto os adultos como 
as ninfas sugam seiva das folhas e introduzem to-
xinas que provocam bronzeamento e morte da área 

afetada que, dependendo da infestação, podem causar 
a morte de toda a planta. Os adultos, principalmente 
as formas aladas, são também importantes vetores de 
vírus como o do mosaico da cana-de-açúcar capaz de 
causar danos significativos ao sorgo.

Sintomas de dano - Embora o inseto infes-
te a face inferior das folhas, na face superior podem 
ser observadas manchas bronzeadas ou necrosadas. 
Devido à intensa sucção de seiva, os insetos produzem 
um volume significativo de excrementos que cobrem 
as folhas inferiores deixando-as pegajosas ou coberta 
com uma camada escura (fumagina). Também a pre-
sença de exúvias brancas e esses excrementos pegajo-
sos nas folhas são sintomas de infestação pelo pulgão.

Métodos de controle - A extensão dos 
danos causados pelo pulgão-verde às plantas depen-
de da densidade populacional, do estádio de desen-
volvimento, vigor e suprimento de água das plantas. 
Medidas de controle devem ser tomadas se for obser-
vado, em média: uma folha amarela/planta, desde a 
emergência até 15 cm altura; uma folha quase morta/
planta no estádio de 15 cm de altura até emborracha-
mento; duas folhas mortas/planta desde a emergência 
das panículas até maturação fisiológica. Em geral, a 
população dos pulgões é naturalmente controlada pela 
ação das chuvas e dos inimigos naturais. Na ausência 
desses fatores, a população desse inseto pode aumen-
tar em até 10 vezes a cada semana. Preventivamente, 
a infestação de plântulas de sorgo pelo pulgão-verde 
pode ser evitada através do tratamento de sementes 
e/ou do solo com inseticidas sistêmicos. Nos casos 
de pulverização, deve-se dar preferência para o uso 
de inseticidas sistêmicos seletivos, pois os inimigos 
naturais têm papel muito importante na manutenção 
do equilíbrio biológico da população de pulgões no 
agroecossistema.

(Fonte: https://www.spo.cnptia.embrapa.br)
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* Perguntas sobre pecuária de leite, para serem respondidas pelo Embrapa Gado de Leite, através 
desta coluna, podem ser encaminhadas para o Conselho Editorial do jornal  COOPERANDO. As 

cartas devem ser entregues para Waléria (secretária da Diretoria), na Coopersete.

O PRODUTOR PERGUNTA,
A EMBRAPA RESPONDE

Como saber qual a deficiência
da pastagem para definir a 
suplementação? 

O ideal é fazer a análise de minerais das forragei-
ras durante todo o ano, de modo a verificar a variação 
na composição, em função dos estágios vegetativos das 
plantas. Mais importante, entretanto, é a análise de te-
cidos de animais que não estejam recebendo nenhuma 
suplementação mineral. 

Não existe capim "milagroso" para as vacas produzirem mais leite. 
O que existe são forrageiras com alto potencial para produção 
de forragem de alta qualidade que, se forem bem ma-
nejadas, poderão resultar em boas produções de 
leite por animal e por área. Dada a diver-
sidade de clima e solo no Brasil, as 
espécies mais indicadas di-
ferem de região para 
região. 

Qual o capim "milagroso"
para a produção de leite? 

O que é mamite? Como se 
caracteriza esta doença? 

Mamite é a infecção da glândula ma-
mária, podendo atingir um ou mais 
quartos do úbere. Ela se manifesta tanto 
na forma clínica quanto na subclínica, 
esta última mais incidente.

O esterco de curral pode ser aplicado
junto com o calcário? Em que proporção? 
Não, uma vez que a maior eficiência da calagem depende, entre outros 
fatores, da boa incorporação do calcário ao solo, de preferência cerca 
de dois meses antes do plantio. O esterco de curral deve ser aplicado 
por ocasião do plantio, ou durante a fase de produção da capineira, 
para que não haja perda de nutrientes. 

Uma vaca deverá ser descartada
a partir de quanta lactações? 

Nos países de pecuária leiteira mais desenvolvida (Esta-
dos Unidos, Canadá, entre outros) observa-se que apenas 
15% das vacas têm mais de cinco crias. A média destes pa-
íses é de, aproximadamente, três crias por vaca, com o pri-
meiro parto ocorrendo em torno de 26 meses. Considerando 
um intervalo médio entre partos de 13 meses, por volta dos 
5 a 6 anos de idade mais da metade das vacas do rebanho 
já foi descartada. No Brasil, as vacas são retidas por mais 
tempo, pelo fato de a primeira cria ocorrer após os 33 meses 
de idade e pelos longos intervalos entre partos (em tomo de 
15 a 18 meses). Proporcionalmente, a tendência é a mesma, 
ou seja, o número médio de crias é basicamente o mesmo 
no Brasil e naqueles países; apenas o desfrute do 
rebanho é menor. 
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DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

MASTIJET FORTE
VACA LACTAÇÃO
De: R$ 22,90 - PARA: R$ 16,00

LACTOCINA 100ML
PREÇO PARA CAIXA FECHADA - 20 UNIDADES

De: R$ 9,00 - PARA: R$ 7,00

SINCROGEST IMPLANTE 
3 USO C/10
De: R$ 198,50 - PARA: R$ 175,00

MONOVIN C – 20 ML
De: R$ 10,50 - PARA: R$ 9,50

BOVIGAM VACA
LACTAÇÃO 5G - SERINGA 
De: R$ 19,90 - PARA: R$ 10,00

SUPERHION - 1 LITRO
De: R$ 192,90 - PARA: R$ 150,20

PROMOÇÕES da Farmácia Veterinária da COOPERSETE

LIGUE: (31) 3779-2370*Ofertas válidas por tempo limitado ou enquanto durar o estoque

O bambu é uma 
alternativa de renda 
para produtor rural
Você sabe, de verdade, o que é desen-

volvimento sustentável? Esse termo tem 
sido muito usado e não é para menos! 
Significa a ação consciente de utilizar 
recursos sem comprometer a capacidade 
de uso futuro! Segundo a Organização 
das Nações Unidas para a Alimenta-
ção e a Agricultura (FAO), atualmente, 
são inúmeros os países que incluíram o 
tema sustentabilidade em suas agendas 
políticas e tentam atender os principais 
objetivos para o desenvolvimento sus-
tentável. 

Complexo? Que nada! Isso significa 
viver exercendo um consumo responsá-
vel, pensando especialmente nas futuras 
gerações! E com o olho no futuro, no-
vas alternativas sustentáveis têm surgi-
do na construção civil. Exemplo disso 
são os painéis de aquecimento solar e 
lâmpadas de baixo consumo (LED), que 
fazem a diferença na preservação dos 
recursos naturais. 

Foi nesse contexto também que, nos 
últimos anos, países têm mudado o pa-
radigma cultural do bambu, conscienti-
zando populações sobre seus benefícios. 
Na Ásia e nos Andes bambus são muito 

utilizados como fonte de alimento, ma-
terial para construção e fonte de energia. 

Entretanto, no Brasil, o bambu ainda 
não atrai a atenção compatível com a im-
portância que tem. É nesta linha que vem 
surgindo a BrotôBambu, em Sete Lago-
as, iniciativa que visa envolver proprie-
tários rurais no uso sustentável de bam-
buzais para contribuir com a construção 
civil e com o desenvolvimento econômi-
co e conservação ambiental. 

A BrotôBambu trabalha em parceria 
com a Universidade Federal de São João 
del-Rei e em seus planos está a geração 
de renda para o produtor rural que possui 
bambuzais em sua propriedade. O plano 
é capacitar proprietários interessados na 
extração, tratamento e conservação de 
bambus e fornecer aos consumidores in-
teressados!

Conheça mais sobre esta ação! Se ins-
creva utilizando o formulário e envie seu 
contato para receber mais informações e 
saber como fazer para gerar renda extra 
com a exploração sustentável de sua pro-
priedade rural e auxiliar na preservação 
dos recursos naturais para as gerações fu-
turas. Seja um parceiro da BrotôBambu.

Quero mais informações referente a 

Exploração sustentável de Bambus

Para ser parceiro da BrotôBambu preencha o formulário e deposite 

na urna da BrotôBambu, que está no armazém da Coopersete, entre 

os dias 15 de janeiro e 14 de fevereiro de 2020. O contato também 

pode ser feito através do e-mail: brotobambu.ds@gmail.com.

Meu nome é: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ Telefone: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

Minha propriedade fica em _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

 A BrotôBambu trabalha em parceria 
com a Universidade Federal de São 
João del-Rei, capacitando proprietários 
interessados na extração, tratamento, 
conservação de bambus e fornecimento 
para consumidores interessados

Matéria: Eliza Dinah e Equipe comercial 
da BrotôBambu. Foto: Anderson Latini.
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MAIS INFORMAÇÕES 
Entrar em contato no 

e-mail: mcv@epamig.br

EPAMIG INFORMA

Braquiárias: O pasto mais cultivado para alimentação de bovinos

As pastagens constituem a principal fonte de ali-
mentação do rebanho bovino brasileiro e a fonte mais 
barata de alimentos para os ruminantes. Atualmen-
te existe um grande número de espécies e cultivares 
forrageiras disponíveis no mercado para atender ao 
produtor na escolha da melhor espécie para formar 
o pasto. No entanto, os capins do gênero Brachiaria 
ainda são os mais plantados, em razão de sua ampla 
adaptação às mais diversas condições de clima e de 
solo, dominando amplamente os demais gêneros de 
pastagens utilizados no ambiente de cerrado, onde se 
encontra a maior parte da produção pecuária do país. 
Além de suas sementes serem amplamente comerciali-
zadas na totalidade das cooperativas e estabelecimen-
tos agrocomerciais.

Outro fator importante foi o surgimento da estra-
tégia de recuperação de pasto utilizando a integra-
ção lavoura-pecuárria e lavoura-pecuária-floresta. 
As braquiárias por apresentarem boa tolerância ao 
sombreamento, adaptação a diversas condições de cli-
ma e solo, e principalmente pela facilidade de serem 
manejadas sob pastejo, tem sido amplamente utiliza-
das neste sistema. Além de responderem muito bem 
à adubação e irrigação e poderem ser utilizadas em 
sistemas intensivos de pastejo.

Recentemente os capins pertencentes ao gênero 
Brachiaria foram reclassificados como Urochloa.
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Maria Celuta M. Viana, Edilane Aparecida  Silva e Domingos Sãvio Queiroz
Pesquisadores da EPAMIG

Braquiárias: O pasto mais cultivado para alimentação de bovinos

Brachiaria 
brizantha cv. 
Marandu

Apresenta ampla adaptação 
climática, suportando altitudes 
até 3.000 m acima do nível do 
mar, precipitação mínima de 700 
mm e até cinco meses de seca. 
Não tolera solos encharcados, 
mas apresenta boa tolerância 
ao sombreamento e ao fogo. A 
temperatura ideal para seu cres-
cimento é entre 30 e 35°C, com 
temperatura mínima de 15°C. É 
recomendada para solos de média 
a boa fertilidade. Tolera condi-
ções de acidez do solo e responde 
fracamente à calagem. Responde 
bem à adubação e é indicada para 
sistemas intensivos com alto in-
vestimento. Em razão de suas ca-
racterísticas de crescimento, pode 
ser recomendada para terrenos de 
topografia acidentada, mas requer 
cuidados no manejo do pastejo, 
pelo fato do crescimento cespi-
toso proporcionar proteção me-
diana contra a erosão do solo. A 

semeadura deve ser feita entre 2 e 
4 cm de profundidade com densi-
dade de plantio em torno de 4 kg/
ha de sementes viáveis, em solos 
preparados convencionalmente, 
bem destorroados.

Brachiaria 
brizantha BRS 
Paiaguás

O capim-Paiaguás é mais uma 
excelente opção para a diversifi-
cação de pastagens em solos de 
média fertilidade nos cerrados. 
Foi selecionada com base na 
produtividade, vigor, produção 
de sementes, e apesar de não 
apresentar resistência à cigarri-

nha das pastagens, mostrou ter 
elevado potencial de produção 
animal no período seco, com 
alto teor de folhas e bom valor 
nutritivo. A grande vantagem da 
BRS Paiaguás é durante o perío-
do seco, quando apresenta maior 
acumulo de forragem de melhor 
valor nutritivo, resultando em 
maiores ganhos de peso por ani-
mal e por área. Na média de três 
anos produziu em ganho de peso 
vivo por área 45 kg/ha/ano a mais 
que o capim - BRS Piatã usado 
como testemunha. Os pastos da 
BRS Paiaguás apresentaram bom 
controle de invasoras sob paste-
jo mais intensivo. Na integração 
lavoura-pecuária é de fácil utili-
zação com milho safrinha, para 
produção de forragem de outono-

-inverno e/ou de palhada para 
plantio direto. Sua dessecação 
requer baixas doses de glifosato 
(Embrapa Gado de Corte)

Brachiaria 
brizantha BRS 
Piatã

O capim-piatã é apropriado 
para solos de média fertilida-
de, adapta-se muito bem a solos 
bem drenados e apresenta maior 
tolerância a solos com má drena-
gem que o capim-Marandu. É re-
sistente às cigarrinhas típicas de 
pastagem, Notozulia entreriana 
e Deois flavopicta, mas não foi 
constatada resistência à cigarri-

nha-da-cana-de-açúcar, Maha-
narva fimbriolata, limitando sua 
utilização em áreas com histórico 
de problemas com cigarrinhas 
desse gênero.  Durante a época 
seca foi observado maiores ga-
nhos de peso por animal, para o 
capim-piatã (349 g/dia) em rela-
ção ao capim-xaraés (286 g/dia) 
e ao capim-marandu (312 g/dia), 
indicando maior qualidade desta 
forrageira. Por Este capim tem 
sido considerado uma boa alter-
nativa para plantio na integração 
lavoura-pecuária por apresentar 
fácil dessecação e crescimento 
inicial mais lento que os capins-
-Xaraés e Marandu, além das 
características favoráveis de ma-
nejo, arquitetura de planta e acú-
mulo de forragem na seca.

PRINCIPAIS ESPÉCIES E CULTIVARES
Brachiaria 
decumbens cv. 
Basilisk

Apresenta ampla adaptação 
climática e de solo, o que explica 
sua grande disseminação em todo 
o país, colonizando áreas de até 
1.750 m acima do nível do mar 
e solos de baixa fertilidade, de 
textura arenosa ou argilosa, desde 
que bem drenados. Por apresentar 
crescimento intensivo e cobrir o 
solo rapidamente, tem sido a gra-
mínea preferida para a formação 
de pastos em regiões de topografia 
montanhosa, por reduzir a infes-
tação por plantas invasoras e os 
danos ao solo por erosão. Apesar 
de se adaptar e desenvolver razo-
avelmente em solos de baixa ferti-
lidade, responde bem à adubação. 
Resultados de pesquisas conduzi-
das nas mais diversas regiões do 
país revelam que a B. decumbens 
tem elevado potencial de produ-
ção em solos férteis ou adubados. 
A temperatura ideal de crescimen-
to é de 30 a 35°C, concentrando-
-se grande parte da produção 
anual de matéria seca durante o 
período de verão, com precipita-
ções de 800 a 1.500 mm anuais. 
Possui tolerância à seca, embora 

seque totalmente em regiões onde 
não ocorrem precipitações duran-
te o período seco, particularmente 
na região de cerrado, podendo ser 
armazenada na forma de feno em 
pé para pastejo no período seco, 
rebrotando na estação chuvosa 
seguinte. Apresenta resistência 
média ao frio e ao sombreamento 
e baixa tolerância ao excesso de 
umidade.

PRAGAS E DOENÇAS - A 
B. decumbens é muito sensível 
ao ataque da cigarrinha-das-
-pastagens (Notozulia entreriana, 
Deois spp.). Em altos níveis de 
infestação, as cigarrinhas redu-
zem a produção e a qualidade da 
forragem, provocando redução 
da capacidade de suporte da pas-
tagem. Embora na fase de ninfa 
causem dano ao se alimentar das 
raízes, é na forma adulta que cau-
sam os maiores prejuízos, pois, 
ao se alimentarem, injetam toxi-
nas na lâmina foliar que causam 
a sua morte.

O controle químico da cigar-
rinha não é recomendado por 
questões ambientais e econômi-
cas, restando a opção do controle 
biológico com o fungo Metarrhi-
zium anisopliae, medida que tem 
se mostrado inconsistente. A es-
tratégia de controle ideal envolve 
a diversificação das espécies de 
pastagens, incluindo cultivares 

de forrageiras reconhecidamente 
resistentes ou tolerantes à cigar-
rinha. Diagnosticado o ataque em 
B. decumbens, algumas práticas 
de manejo podem ser adotadas, 
de forma a amenizar os prejuízos. 
Recomenda-se ajustar a lotação 
da pastagem na pressão ótima de 
pastejo, evitando o acúmulo de 
palha e a elevação da altura de 
pastejo, o que resulta em condi-
ções desfavoráveis ao desenvol-
vimento da ninfa da cigarrinha. 
O superpastejo deve ser evitado 
para não comprometer o vigor da 
braquiária.

Um problema associado ao 
uso de B. decumbens é a ocor-
rência do distúrbio denominado 
fotossensibilização hepatógena, 
em animais pastejando essa es-
pécie. A literatura registra proble-
mas principalmente em bovinos, 
mas também em caprinos, ovinos 
e eqüinos. O agente causador é 
o fungo Phitomyces chartarum, 
considerado saprófita para vege-
tais e encontrado em pastos de 
outras espécies de gramíneas e 
leguminosas, contudo sem causar 
a fotossensibilização. Bovinos de 
até dois anos de idade são mais 
sensíveis. Assim, não se reco-
menda o emprego de pastagens 
de B. decumbens para desmama 
de bezerros. A transferência de 
animais doentes para outras pas-
tagens logo no início da doença 

evita maiores prejuízos. A diver-
sificação das pastagens é a opção 
mais segura para o controle dessa 
doença.

As espécies de lagartas mais 
freqüentemente observadas ata-
cando essa cultivar, bem como 
diversas forrageiras, são a lagar-
ta-militar (Spodoptera frugiper-
da), o curuquerê-dos-capinzais 
(Mocis latipes) e a lagarta-do-
-trigo (Pseudaletia sequax). As 
lagartas atacam as pastagens oca-
sionalmente e raramente são apli-
cadas medidas de controle.Pode-
-se promover o pastejo intensivo 
das áreas atacadas e o consumo 
de toda a forragem disponível, 
antes que o ataque das lagartas 
atinja níveis altos. Em seguida ao 
pastejo, as áreas atacadas devem 
passar por um período de descan-
so para a recuperação do pasto e 
do vigor das plantas. Outras pra-
gas detectadas em pastagens são 
o percevejo-castanho (Scaptoco-
ris castanea e S. carvalhoi), as 
formigas cortadeiras (Atta spp.), 
a cochonilha-dos-capins (Anto-
nina graminis), os gafanhotos de 
diversas espécies e os cupins de 
montículo (Cornitermes spp.).

PRODUÇÃO ANIMAL SOB 
PASTEJO - A B. decumbens é 
uma das principais espécies forra-
geiras cultivadas no Brasil e ocor-
re em todos os biomas brasileiros. 

É indicada para os sistemas de 
criação de bovinos de corte e de 
leite e bubalinos nas suas diversas 
fases. Seu uso não tem sido reco-
mendado para pastejo com eqüi-
nos, os quais não consomem bem 
a forragem de braquiária.

Embora tenham sido dissemi-
nadas informações de que a B. de-
cumbens apresenta valor nutritivo 
mais baixo que outras espécies 
forrageiras, resultados de pesqui-
sa mostram desempenho similar 
ao obtido com outras espécies de 
Brachiaria, quando cultivada em 
condições adequadas de aduba-
ção e manejo, com produção de 
leite de 11 L/vaca/dia e ganhos 
de 500 a 600 g/novilho/dia. En-
saios com duração de até três 
anos mostraram ganho de peso 
similar entre B. decumbens e B. 
brizantha cv. Marandu, cultiva-
dos em solo de baixa fertilidade 
e com adubações moderadas. Em 
sistema de pastejo diferido, quan-
do o pasto produzido na estação 
de crescimento é conservado no 
campo para consumo na estação 
seca e/ou fria, a B. decumbens 
tem se mostrado uma das espé-
cies mais adequadas, por reunir 
qualidades de melhor conserva-
ção do valor nutritivo e maior 
consumo pelos animais. A melhor 
época de vedação do pasto é entre 
janeiro e março, na região central 
do Brasil.
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CAVALGANDO Por: Ti Rei

O Cavalgante olhou ao redor, a esposa, 
a filha com a netinha, o filho. Um vento 
soprava, mas estavam agasalhados, todos 
com capa colonial e os chapéus. Entre um 
cumprimento e outro, o cavalgante recor-
dou das inúmeras cavalgadas do ano ade 
2019. Agradeceu a Deus pelos compa-
nheiros que, apesar de alguns problemas 
que o cotidiano nos entrega, para salien-
tar as alegrias que todos têm, chegaram 
até este último dia do ano com saúde e 
paz.

Na hora do balanço particular, nas boas 
e más ações. Sem manobras ilegais, foi 
colocando nas bruacas guardadoras, neste 
ano, tudo de bom na esquerda e tudo de 
mau que me foi destinado na outra brua-
ca. Dirigindo o pensamento a Deus, agra-
deceu, por tudo que lhe foi destinado no 
exercício final de 2019. E pediu, no ano 
que iniciava naquele momento, que todos 
familiares e amigos tivessem a felicidade 

que merecessem. Ali e acolá, via o caval-
gante o céu, iluminado fortemente pelos 
relâmpagos, seguidos os clarões pelo ri-
bombar dos trovões.

Saiu para buscar a mula da cangalha, 
uma Cardã, se fosse égua seria tordilha. 
Na cangalha foram colocadas penduradas 
pelos alção. A justiça Divina não carece 
de aferições das bruacas, precisa e impla-
cável, mostrou as bruacas equilibradas, 
após colocação dos merecimentos em 
cada lado.

Após pegar com os cabrestos os ani-
mais que pastavam a grama úmida ao 
redor, prepararam para mais um ano de 
cavalgadas. Estavam prontos para 2020. 
Embora seus olhos tivessem a mesma du-
reza de antes um meio sorriso, meio que 
assim, só explicável pelo que se passava 
no interior do cavalgante.

Abrandava a moldura daquele rosto 
embrutecido pelas turbulências da vida. 

"Dirigindo o pensamento a Deus, 
agradeceu, por tudo que lhe foi 

destinado no exercício final de 2019"

Comprei um cavalo por um sonho 
pessoal. Um dia quando ficar muito ve-
lho e não puder mais andar, ele estará 
em um dos pastos, como um troféu das 
minhas lembranças.

Conheci pessoas que me ensinaram 
algo, e tem o mesmo espírito; e conheci 
outros, que me alegro de ter esquecido. 
Fiz amigos de verdade, colegas e tam-
bém conhecidos.

Já molhei. Já senti frio. Já senti calor. 
Já senti medo. Já cai. Levantei, já me 
machuquei, mas também já sorri muito 
em cima de um cavalo. Já falei mil ve-
zes comigo mesmo, já cantei de alegria, 
e sim, às vezes eu chorei. Já vi lugares 
maravilhosos e vivi experiências ines-
quecíveis. Já fiz cavalgadas longas que 
muitas vezes me perguntavam se estava 
louco.

Parei mil vezes pra olhar uma vista. 
Eu falei com perfeitos desconhecidos, e 
esqueci-me de pessoas que vejo todos os 
dias. Saí com ódio e angustia e voltei pra 
casa com a paz no coração. Tantas às 
vezes pensei que era perigoso, sabendo 
que o significado de coragem é avançar 
mesmo sentindo medo. Todas as vezes 
que monto meu cavalo, penso no quão 
maravilhoso é.

Parei de falar com quem não entende, 
elas simplesmente; NÃO ENTENDEM, 
e aprendi através de gestos como me co-
municar com parceiros em outros cava-
los. Gastei dinheiro que não podia, com 
renúncias de muitas coisas, mas todas 
essas coisas não valem o momento em 
que estou em cima do meu cavalo. Não é 
um meio de transporte, mas sim a parte 
perdida da minha alma e do meu espíri-
to. E a quem me diz: “Tem que vender, 
tem que ser uma pessoa mais séria.” Eu 
não respondo. Simplesmente balanço a 
cabeça e sorrio! Só entende quem ama. 

Este texto me define. Texto adapta-
do, autor desconhecido, mas poderia ser 
você!

É você!?

Montados novamente. Os osbstáculos 
sempre encarados como desafio. A mar-
cha da égua não levantava um isso sequer 
o cavalgante de sua sela. Na descida for-
te, os estribos reforçados na Selaria Sete, 
firmavam as vigorosas pernas, enquanto 
as rédeas com o colo, sem pressão, facili-
tavam a tarefa da montaria.

Sempre digo; a natureza revolta, não 
me assusta nem um pouco. O que poderia 
vir dos homens e mulheres, também não. 
O cavalgante desconfiava que teria um 
Feliz 2020, bem como todos os seus ami-
gos. Seguiu em frente, confiante, numa 
marcha suave, sempre avante. E onde, 
senão cavalgando, encontramos, nobreza 
em arrogância, amizade sem inveja e be-
leza sem vaidade?

Vou cavalgando pelas belas trilhas e 
Minas, pedaços de mim vou deixando. 
Pretendo morrer jovem, o mais velho 
possível.
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MAIORES FORNECEDORES

Relação dos 100 maiores fornecedores de leite
da COOPERSETE, no mês de DEZEMBRO/2019

Média diária de litros 
de leite recebidos pela 

COOPERSETE
Dez/18: 116.930
Jan/19: 116.895
Fev/19: 114.234
Mar/19: 110.114
Abr/19: 110.709
Mai/19: 104.666
Jun/19: 98.855
Jul/19: 101.199
Ago/19: 103.694
Set/19: 103.577
Out/19: 102.482
Nov/19: 102.884
Dez/19: 99.447

VOLUME
DE LEITE

Leite recebido em 
NOVEMBRO/2019

3.082.857 litros

Número de
fornecedores:

143

001 Huguete Emiliene Noronha Guarani......1.133.245.....36.556
002 Mauro Antônio Costa De Araújo...............429.499.....13.855
003 Celina Puntel Candiotto de Carvalho.......117.310.......3.784
004 Maria do Carmo de Oliveira.......................102.456.......3.305
005 Aroldo Plínio Gonçalves..............................80.502.......2.597
006 Luís Eduardo Loureiro da Cunha................71.800.......2.316
007 Ilacir Pereira de Amorim..............................67.132.......2.166
008 Epamig..........................................................57.994.......1.871
009 Adilson Guimarães Capanema....................50.326.......1.623
010 Mário Lúcio Zumpano..................................48.351.......1.560
011 Sérgio França Leão......................................36.248.......1.169
012 Fazenda do Riacho Ltda. ............................34.084.......1.099
013 Eymard Timponi França...............................31.655.......1.021
014 Cláudio Notini Batista..................................30.516..........984
015 Márcia de Fatima Moreira ...........................30.512..........984
016 Marcelo Azeredo Barbosa...........................28.283..........912
017 Marcos Miguel Tavares ...............................28.198..........910
018 Ivan Leão França..........................................25.890..........835
019 Edimilson Lourenço de Freitas ..................25.640..........827
020 Maurílio Vaz De Melo....................................24.721..........797
021 Cid Monteiro Cruz.........................................22.342..........721
022 Afonso Das Silva Ferrão..............................21.652..........698
023 Silvio Romero Perez de Carvalho...............20.204..........652
024 Geraldo Eustáquio Moreira ........................18.572..........599
025 Celso Aparecido de Oliveira........................18.374..........593
026 Edson Lourenço de Freitas.........................18.294..........590
027 Espólio de Joaquim Henrique Nogueira ...18.089..........584
028 Vera Campolina Marques Ferreira..............17.794..........574
029 Hélio Pereira de Avelar ................................15.600..........503
030 Mônica Mascarenhas Lopes .......................14.972..........483
031 José de Paula Filho......................................13.798..........445
032 Belkiss França Paiva....................................12.858..........415
033 Olavo Martins Figueiredo............................12.748..........411
034 Amaril Franklin.............................................11.603..........374
035 Luciano Drummond Procópio.....................11.355..........366
036 José Gomes Silveira ...................................10.195..........329
037 Moacir Ribeiro de Matos ...............................9.817..........317
038 Martius Edson Barbosa Brandão Guimarães.9.752........315
039 Honório Gontijo de Lacerda .........................9.604..........310
040 Carlos Ribeiro de Matos................................9.286..........300
041 Ednaldo dos Santos Tavares.........................8.816..........284
042 Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga.......8.810..........284
043 Maria Angélica Santos Silva..........................8.268..........267
044 Carmélio Portilho Maciel...............................7.772..........251
045 Roxane Alves França.....................................7.582..........245
046 Marcelo Candiotto Moreira Carvalho............7.130..........230
047 Ênio Miranda Figueiredo...............................7.029..........227
048 Túlio Márcio da Silva Pereira Filho...............6.915..........223
049 Arísio Alves França........................................6.769..........218
050 Onésimo Martins Figueiredo.........................6.554..........211

PRODUTOR		           VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

051 Maria das Dores Teixeira...............................6.264..........202
052 Cassio Martins Amorim.................................5.999..........194
053 Hélio Manoel de Carvalho..............................5.942..........192
054 Antônio de Castro Matoso.............................5.548..........179
055 Geraldo José Duarte de Paula......................5.440..........175
056 Luís Antônio do Amaral.................................5.330..........172
057 Sandra dos Santos Filgueiras.......................5.248..........169
058 Helvécio Marques...........................................5.194..........168
059 Domício de Campos Maciel ..........................5.068..........163
060 Mauro Sérgio Alves França...........................5.020..........162
061 Pedro Elysio Freitas Figueiredo...................4.987..........161
062 Marcos Antônio de Carvalho.........................4.929..........159
063 Fernando de Oliveira Dutra...........................4.897..........158
064 Arnaldo Cristelli..............................................4.848..........156
065 Alexandre Lopes Lacerda..............................4.847..........156
066 Roney Batista Pereira....................................4.727..........152
067 Manoel Ribeiro da Silva.................................4.658..........150
068 Aparecida Moreira Cota Cruz........................4.481..........145
069 Antônio Fortunato Martins ...........................4.340..........140
070 Gilson Lourenço de Freitas...........................4.070..........131
071 Siderpa Energética e Agropecuária Ltda. ...4.046..........131
072 Nilton de Freitas Tavares...............................4.033..........130
073 Wallace P de Araújo.......................................4.013..........129
074 Milton Antônio Tavares .................................3.894..........126
075 Flávio Darlan Vasconcelos Reis...................3.831..........124
076 José Aroudo de Paula ...................................3.770..........122
077 Nelson Honório da Silva................................3.754..........121
078 Omar Lourenço de Azeredo..........................3.656..........118
079 Carlos Antônio Figueiredo Amorim..............3.500..........113
080 Geraldo Ferreira Soares Filho.......................3.377..........109
081 José Geraldo Cristelli....................................3.145..........101
082 Lúcio Eugênio Vieira......................................3.129..........101
083 Ivan Moreira Braga.........................................3.033............98
084 Alírio Avelar de Carvalho...............................2.829............91
085 Filipe Guimarães Fraga .................................2.667............86
086 Moacir Moreira Bruno....................................2.630............85
087 Hélio José Duarte ..........................................2.568............83
088 Paulo Rogério Campolina Paiva...................2.526............81
089 Ricardo Augusto Drummond........................2.480............80
090 Leonardo França Azeredo.............................2.456............79
091 Waldir Botelho................................................2.434............79
092 Wagner Munaier e Silva.................................2.418............78
093 Diniz Gomes Tameirão Filho.........................2.309............74
094 Agostinho Gonçalves Dias............................2.304............74
095 Marcos Adão da Silva ...................................2.292............74
096 Arilton Moura Fonseca...................................2.264............73
097 Luiz Henrique Cristelli Figueiredo................2.264............73
098 Raul Diniz Neto...............................................2.257............73
099 Denis Matoso França.....................................2.234............72
100 José Nogueira Guimarães.............................2.232............72

PRODUTOR		           VOLUME MENSAL .... DIÁRIO
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MELHORES NA QUALIDADE DO LEITE

Relação dos associados da Coopersete que 

conseguiram os melhores resultados na análise 

de qualidade do seu leite, tendo como  critério 

individual a Porcentagem de Gordura (MG), Contagem 

Bacteriana (CBT), Contagem de Células Somáticas 

(CCS) e Porcentagem de Proteína Total (PT)

PORCENTAGEM DE MATÉRIA GORDA
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %MG 
Frederico Figueiredo de Carvalho............................682	 4,85
Antônia Clélia Moreira Cota.......................................627	 4,67
Flávio Guimarães da Rocha...................................1.393	 4,66
Ivan Leão França...................................................25.890	 4,51
Moacir Diniz Lima....................................................1.228	 4,16
Mônica Pereira Mascarenhas Lopes...................14.972	 4,13
Frederico Tavares....................................................1.228	 4,11
Epamig....................................................................12.543	 4,08
Carmélio Portilho Maciel........................................7.772	 4,06
Aroldo Plínio Gonçalves.......................................80.502	 4,04
Martius Edson Barbosa Guimarães.......................9.752	 4,02
Wallace P de Araújo.................................................4013	 3,97
Fernando de Oliveira Dutra....................................4.897	 3,97
Fazenda do Riacho Ltda.......................................34.084	 3,96
Geraldo Vazante......................................................1.903	 3,94
Ilacir Pereira de Amorim.......................................67.132	 3,94
Sérgio Franca Leão...............................................36.248	 3,93
Geraldo Eustáquio Moreira...................................18.572	 3,92
João Henrique Flister..............................................1.904	 3,90
Leonardo Franca Azeredo.......................................2456	 3,89

PRODUTOR                                      BONIFICAÇÃO (R$)
Frederico Figueiredo de Carvalho....................... 0,2500
Wallace P de Araújo.............................................. 0,2316
Ivan Leão França................................................... 0,2094
Antônia Clélia Moreira Cota.................................. 0,1866
Geraldo Vazante.................................................... 0,1845
Mário Lúcio Zumpano........................................... 0,1732
Luiz Antônio Bernardino de Souza...................... 0,1721
Olavo Martins Figueiredo..................................... 0,1694
Alexandre Lopes Lacerda..................................... 0,1670
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda............ 0,1639
Marcos Adão da Silva........................................... 0,1625
Fernando de Oliveira Dutra.................................. 0,1621
Sérgio França Leão............................................... 0,1603
Carmélio Portilho Maciel...................................... 0,1587
Mauro Antônio Costa de Araújo........................... 0,1581
José Gomes da Silveira........................................ 0,1551
Diniz Gomes Tameirão Filho................................ 0,1549
Moacir Diniz Lima.................................................. 0,1539
Mauro Antônio Costa de Araújo........................... 0,1534
Adelico de Paula Moreira Filho............................ 0,1527

Melhores resultados 
do conjunto pago por 
qualidade de leite

DEDICAÇÃO EM 
PRODUZIR

Os 20 melhores cooperados 

ao lado receberam as 

maiores bonificação DE 

QUALIDADE DO LEITE. A 

avaliação engloba as análises 

de Contagem Bacteriana 

Total (CBT), Contagem de 

Células Somáticas (CCS), 

Proteína e Gordura. Os 

associados merecem o devido 

reconhecimento pela dedicação 

em produzir leite de qualidade.

NOVEMBRO/2019

PORCENTAGEM DE PROTEÍNA TOTAL
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %PT
Frederico Figueiredo de Carvalho............................682	 3,81
Lúcio Eugenio Vieira...............................................3.129	 3,68
Fernando de Oliveira Dutra....................................4.897	 3,66
Wallace P de Araújo................................................4.013	 3,66
Frederico Tavares....................................................1.228	 3,62
Carmélio Portilho Maciel........................................7.772	 3,60
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga................8.810	 3,60
Geraldo Vazante......................................................1.903	 3,57
Ivan Leão Franca...................................................25.890	 3,56
Múrcio José Silva....................................................1.502	 3,55
Flávio Guimarães da Rocha ..................................1.393	 3,51
João Henrique Flister..............................................1.904	 3,51
Espólio de Américo Ferreira Júlio.........................1.718	 3,50
Olavo Martins Figueiredo.....................................12.748	 3,49
Nelito Castro Martins Figueiredo...........................1.600	 3,49
José Gomes Silveira.............................................10.195	 3,49
Sandra dos Santos Filgueiras................................5.248	 3,49
Mônica Pereira Mascarenhas Lopes...................14.972	 3,45
 Alírio Avelar de Carvalho.......................................2.829	 3,46
José Manoel Carvalho............................................1.688	 3,42

CONTAGEM BACTERIANA
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %CBT
Wagner Munaier e Silva..........................................2.418	 3.000
José Geraldo Viana.................................................1.369	 4.583
Fernando de Oliveira Dutra....................................4.897	 5.000
Epamig....................................................................40.772	 5.000
Cláudio Notini Batista...........................................30.516	 5.477
Márcia de Fátima Moreira.....................................30.512	 5.477
Sérgio Franca Leão...............................................36.248	 5.657
Edmilson Lourenco de Freitas.............................25.640	 5.916
Marcos Miguel Tavares.........................................28.198	 5.916
Wallace P de Araújo................................................4.013	 6.000
Hélio Manoel de Carvalho.......................................5.942	 6.000
Maria do Carmo de Oliveira.................................102456	 6.481
Fidelis Diniz Costa...................................................1.236	 7.000
Alexandre Lopes Lacerda.......................................4.847	 7.483
Ivan Leão Franca...................................................25.890	 7.746
Celso Aparecido de Oliveira.................................18.374	 7.746
Ilacir Pereira de Amorim.......................................67.132	 7.937
Túlio Marcio da Silva Pereira Filho........................6.915	 8.000
Marcelo Azeredo Barbosa....................................28.283	 8.000
Edson Lourenco de Freitas..................................18.294	 8.124

CÉLULAS SOMÁTICAS
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %CCS
Geraldo Magela Ferreira França............................2.154	 66.091
Milton Antônio Tavares...........................................3.894	 86.741
Alexandre Lopes Lacerda.......................................4.847	 88.994
Wallace P de Araújo................................................4.013	 93.000
Luiz Henrique Cristelli Figueiredo.........................2.264	 107.926
Denis Matoso Franca..............................................2.234	 108.000
José Manoel de Carvalho.......................................1.688	 108.582
Nelson Honório da Silva.........................................3.754	 109.941
João Bernardino de Souza Neto............................1.034	 112.178
Wagner Munaier e Silva..........................................2.418	 114.856
Delvo Martins Figueiredo........................................2.042	 119.491
Pedro Elysio Freitas Figueiredo............................4.987	 122.000
José Geraldo Viana.................................................1.369	 125.611
Abel de Figueiredo Rossi.......................................1.149	 140.000
Onésimo Martins Figueiredo..................................6.554	 154.726
Aparecida Moreira Cota Cruz.................................4.481	 159.972
Eduardo José Batista Maciel..................................1.631	 162.000
Mauro Antônio Costa de Araújo...........................25.963	 166.808
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda..............4.046	 169.926
Marcos Adão da Silva.............................................2.292	 177.381
Lázaro Horta Lara.......................................................958	 182.975
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CAUSO

PROFISSIONAIS QUE PRESTAM 
SERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOAS

Levantamento topográfico. 
Medições de Fazendas, chácaras, 

lotes, divisões. Desmembramentos. 
Georreferenciamento(INCRA)

AGRIMENSOR
ALEX MARTINS

Martins Topografia e Engenharia
(31) 99502-1279 | 3776-9452

Assistência técnica na fazenda. 
Inseminação Artificial.

Reprodução de machos (exame 
andrológico) e fêmeas.

VETERINÁRIO
TÚLIO MÁRCIO

Celular: (31) 99986-2969
Fone: (31) 3773-2835

Exames admissionais, demissionais, 
retorno ao trabalho, mudança de 

função e periódico com emissão de 
ASO ( atestado de saúde ocupacio-
nal). Elaboração de PPRA, PCMSO, 
assessoria técnica e prestação dos 

demais serviços de segurança e 
medicina do trabalho.

SAÚDE OCUPACIONAL
Rua Doutor Pena, 310, Centro, 

Fone: (31) 3771 7922

Projetos de Pavimentação, 
Drenagem Pluvial, Sistemas 
de Abastecimento de Água e 

esgotamento Sanitário 

ENGENHEIRO CIVIL
RAFAEL MOREIRA

Celular: (31) 99875-4808
rafaelmoreira@gmail.com

ENGENHEIRO
MARCUS CRISTELLI

Tim: (31) 99195-9975
Vivo: (31) 99910-9975

PROJETOS DE
OUTORGA E

LICENCIAMENTO
AMBIENTAL

VETERINÁRIO
LUCAS COTA

Fone: (31) 97111-2244

Assistência completa 
em Reprodução 

Equina
www.lcvet.net

PROJETISTA
ROGÉRIO BARCELOS

Fone: (31) 99995-2341

Projetos
Arquitetônicos.
Despachante

imobiliário

VETERINÁRIO
JOSÉ FRANCISCO (Kiko)
Celular: (31) 99986-1206

Fone: (31) 3772-1439

Consultoria técnica em 
fazendas de leite e corte; na 
área econômica, nutricional, 

sanitária e reprodutiva.

AGRÔNOMO
MARTIUS GUIMARÃES
Tim: ( 38 ) 99107-9690
Vivo: ( 31 ) 99990-1740

Assistência Técnica e 
Gerencial | Obtenção 

do Certificado ISO

VETERINÁRIO
Wilton Ribeiro (Nino)

Fone: (31) 9-9826-5081

Assistência técnica em 
fazenda de leite e corte. 
Na área de reprodução 
(ultrassom), consulta 

clínica e cirurgia.

AGRIMENSOR
ADRIANO VERDOLIM

Celular: (31) 99892-4688

Divisão geodésica de fazendas
Marcação de curvas de nível
Loteamento - Chacreamento
Desmembramentos de áreas

VETERINÁRIO
ANTÔNIO HENRIQUE REIS

VIVO: (31) 99964-0700

Exames de Brucelose e 
Tuberculose - Bovinos // AIE e 

Mormo - Equinos
Assistência Técnica - Clínica, 

Nutricional e Reprodutiva - 
Bovinos e Equinos

Morreu como
um Passarinho

As pessoas costumam ser so-
lidárias, principalmente, nos 
acontecimentos de muitas difi-
culdades, como doenças graves, 
acidentes e, com certeza, na 
morte. Mas, além de solidárias, 
as pessoas são também muito 
curiosas. Em visitas hospitala-
res, a primeira pergunta é sem-
pre sobre a gravidade da doença 
e sobre os riscos que correm os 
pacientes de morrer. 

Até nos velórios a curiosida-
de está sempre presente. É muito 
comum chegar alguém interessa-
do em saber a idade do de cujus, 
qual a doença que causou a mor-
te e, também se houve muito so-
frimento. Aqui na nossa região, 
não é diferente. Os parentes 
passam grande parte dos veló-
rios respondendo aos amigos 
curiosos sobre essas perguntas 
básicas.

Também por aqui, quando a 
pessoa morre sem sofrimento, de 
repente, ou de causas naturais, 
em razão da idade avançada, 
costuma-se dizer que “morreu 
como um passarinho”.

Eu me lembro que um conhe-
cido meu morreu há alguns anos 
e, no velório, a viúva respondia 
às perguntas frequentes sobre a 
causa mortis com aquela velha 
frase: “graças a Deus, não so-
freu nada, morreu como um pas-
sarinho”.

Uma figura popular da cida-
de, que não costumava perder 
velórios e sepultamentos, e que, 
às vezes, chegava a ser inconve-
niente, pela insistência em de-
monstrar intimidade com o mor-
to, passou a noite toda tentando 
se aproximar da família e ouvin-
do a repetição da informação de 

que o homem morrera “como 
um passarinho”.

Foi aí que, no final da madru-
gada, naqueles momentos mais 
difíceis dos velórios, quando 
fica pouca gente no recinto, por-
que muitos amigos vão embora 
e até os parentes, vencidos pelo 
cansaço, costumam repousar um 
pouco em algum espaço apro-
priado, esse rapaz pode então 
realizar o seu desejo. Sentou-se 
na cadeira junto à cabeceira do 
caixão e ali permaneceu, orgu-
lhoso, como se fosse o parente 
mais próximo do velado.

Depois de muito tempo de si-
lêncio total no ambiente, chega 
uma senhora perto do caixão, 
faz algumas orações, lamenta 
muito a perda do amigo e, em 
seguida, faz a pergunta de sem-
pre: “ele estava doente há muito 
tempo, será que sofreu muito”? 

O homem olhou para um lado 
e para o outro e percebeu que 
a pergunta era dirigida a ele. 
Então, sem conseguir disfarçar 
a satisfação, com entusiasmo, 
deu a sua interpretação dos fa-
tos, segundo ouvira a noite toda: 
“não, ele não estava doente, 
morreu porque foi atingido por 
uma bola de gude arremessada 
por um menino, com a utilização 
de um poderoso bodoque (arma 
artesanal, feita com um gancho 
de madeira e tiras de borracha 
flexível, conhecido em outras 
regiões do País como estilingue, 
usada para caçar aves silves-
tres). Morreu como se fosse um 
passarinho”.

Eustáquio é presidente da Cooperativa 
dos Produtores Rurais de Abaeté e 
Região Ltda. Periodicamente, publica 
seus casos no COOPERANDO.

Eustáquio Márcio de Oliveira
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CURSOS

Capacitação 
pelo SENAR

 Curso de Carbonizado e Construção de Fornos 
Circulares com sistema fornos - fornalha. Realizado entre 
9 a 13 de dezembro na UFSJ. Instrutor: Milton Pereira

O Sindicato Rural de Sete Lagoas, através do Senar 
Minas realizam diversos cursos de capacitação. São 
mais de 300 cursos nas áreas de agricultura, pecuária, 
agroindústria, atividades agrossilvipastoris, atividades 
relativas a prestação de serviços, silvicultura, extrati-
vismo, aquicultura, alimentação e nutrição, apoio às 
comunidades rurais, artesantao e saúde.  Para mais in-
formações, entre em contato com o Sindicato ou ligue 
para a  mobilizadora do SENAR, Tatiane Cristelli, atra-
vés do Celular: (31) 99338-5936 ou no Sindicato Rural, 
pelo fone: 31 3773-4176
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$$$$$$$$  BALCÃO DE NEGÓCIOS  $$$$$$$$

ANIMAIS (Bovinos)
nTOURO Girolando 3/4, regis-
trado, idade 14 meses, pintado 
tribof. Mãe produto de FIV com 
lactação oficial de 9.576 KG e 
avaliação genética de 735 kg 
para leite. Touro muito leiteiro, 
preço comercial. Tratar com 
Luciano Nogueira. Fone: (31) 
99208-5392.
...........
nTOURO holandês PO. Criató-
rio Barreiro Alto. Filho de Planet. 
Boi muito manso e com ótima 
produção. 4 anos e meio. Tratar 
com Luciano Nogueira. Fone: 
(31) 99208-5392.
...........
DIVERSOS
nCARROÇA arriada com ca-
valo manso de sela. Seminova. 
Tratar com Sílvio. Fone: (31) 
98103-5445.
.....
nMisturador de Ração 300 kg 
com motor trifásico. Tratar com 
Renato. WhatsApp: (31) 99788-
8740.
.....
nBOTIJÃO DE SÉMEN. Tratar 
com Renato. WhatsApp: (31) 
99788-8740.
.....

nTRABALHADOR RURAL - 
Procuro serviço em proprieda-
des rurais. Experiência em orde-
nha, tratorista em plantações e 
colheitas, tratador, treinamento 
de gado para exposições etc. 
Falar com Ricardo. Fone: (31) 
99738-4553
...........
IMÓVEIS
nFAZENDA 200 ha em Santana 
de Pirapama. 85 km de Sete La-
goas. Sede, curral, pasto pronto, 
divisões arame liso. R$ 6.300 
por ha. Tratar com Robson. 
Fone: (31) 99908-0520 .
....
nFAZENDA NAS PINDAÍBAS 
– 64 hectares no município de 
Jequitibá. Campo, cerrado e 
área de cultivo na beira do Rio 
das Velhas. Troco por imóveis. 
Tratar com Cristina. Fone: (31) 
99944-0663.
..........
nCHÁCARAS. Vendo uma ou 
duas na Lagoa Santo Antônio 
(Jequitibá). 800 metros cada. 
Fazemos transferência. Tratar 
pelos fones: (31) 99717-1186 ou 
3772-8509.
..........
nCASA próximo ao campo do 

Montreal, bairro Canadá 2, com 
3 quartos, sala, cozinha e ba-
nheiro. Lote de 200 metros
Valor R$ 90 mil. Fones: (31) 
99908-0520 Vivo e (21) 97678-
2344 Claro.
...........
nFAZENDA 200 hectares em 
Santana de Pirapama, a 85 km 
de Sete Lagoas, 16 km do asfal-
to. Casa, curral, pastagens, cór-
rego, acudes, divisão de pasta-
gens com arame liso na aroeira, 
6,3 mil por hectares. Fones: (31) 
99908-0520 Vivo e (21) 97678-
2344 Claro.
...........

ORDENHADEIRA
nORDENHADEIRA Westfalia 

$$$ BALCÃO DE NEGÓCIOS $$$

QUERO VENDER ( ), COMPRAR (  ):

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

nVALOR ($): _______________________________

nTRATAR COM: ____________________________

____________________________________________

nFONES: _________________/_________________

Os classificados são grátis para os associados 
da Coopersete (pessoas físicas). Para anunciar 
preencha o formulário acima e entregue na Diretoria 
da Coopersete. O texto também podem ser enviado 
através do e-mail: marcelo.cooperando@gmail.com.

Para sair na próxima edição, que circulará dia 15 
(junto com a folha de pagamento da COOPERSETE), 
o anúncio deve chegar até o próximo dia 9. Aqueles 
que tiverem valores terão preferência para publicação.

de carrinho com duas teteiras. 
Tratar com Renato. WhatsApp: 
(31) 99788-8740.
.....
nORDENHA DE 8 conjuntos 
Delaval. Tratar com Délio. Fone: 
(31) 99832-8988
.........
TRATOR
nTRATOR MF 4192, ano 2016. 
Vendo ou troco por trator menor. 
Falar com Janot. Fone: (37) 
99909-7811
...........
nTRATOR 	 VALMET 65 ID em 
bom estado de conservação. 
R$ 15.000. Tratar com Gilmar. 
Fone: (31) 99642-8851.
..........
TANQUES
nTANQUE ISOTÉRMICO 2.000 
LITROS. A Coopersete vende. 
Tratar pelo fone: (31) 3779-
2370.
.....
nTANQUE DE 650 LITROS. 
Tratar com Paulo Domício. 
Fone: (31) 99751-8525.
.....
nTANQUE DE 1.270 litros. Ets-
cheid trifásico. Tratar com Rena-
to. WhatsApp: (31) 99788-8740.
.....

nTANQUE ETSCHEID de 1.000 
litros. Vendo. Preço de ocasião. 
Tratar com Guilherme. Fone 
Vivo ou Zap: (31) 99803-9458.
..........
nTANQUE DELAVAL de 770 li-
tros. Seminovo, em bom estado 
de uso. R$ 8.000.  Aceito troca 
por gado de corte ou bezerros. 
Tratar com Alaerte ou Warley. 
Fones: (31) 99986-1663 ou 
99626-4701.
...........
VEÍCULOS
nMERCEDES BENS 708, ano 
87. Tratar na Coopersete. Fone: 
(31) 3779-2370
.....
nCAMINHONETE NISSAN 
FRONTIER 2011. 6 marchas. 
4x4. Diesel. Completa. Prata. 

Tratar com Luiz Carlos. Fones: 
(31) 99986-1728 e 98639-7707
...
nCAMINHÃO M. Benz L 708, 
Ano 1987, Km 326.661. Tratar 
pelo fone: (31) 99829-2800.
..........
nCAMINHÃO F4000, ano 1995, 
muito conservado, motor MWM 
229 Turbo.v Tratar com Gilmar. 
Fone: (31) 99642-8851.
..........
nECOSPORT XLT 2.0 FLEX 
-2011- AUTOMATICA. WWW.
MARCINHOVEICULOS.COM.
BR FONE: (31) 3772-1166.
..........
nRENAULT DUSTER EXP 1.6 
SCE -2019-ÚNICO DONO . 
WWW.MARCINHOVEICULOS.
COM.BR FONE: (31) 3772-

1166.
..........
nS10 LTZ DD4A-DIESEL-2018-
-TOP DE LINHA WWW.MAR-
CINHOVEICULOS.COM.BR 
FONE: (31) 3772-1166
..........
nHONDA FIT LX -2017-COM-
PLETO-  AUTOMATICO. WWW.
MARCINHOVEICULOS.COM.
BR FONE: (31) 3772-1166
..........
nSTRADA HARD WORK CS 
-2019- COMPLETO - ÚNICO 
DONO WWW.MARCINHOVEI-
CULOS.COM.BR FONE: (31) 
3772-1166
..........
nONIX LTZ 1.4, 2014/2015, 
AUT, MY LINK, COMPLETO
WWW.MARCINHOVEICULOS.
COM.BR FONE: (31) 3772-1166
..........
nONIX JOYE 1.0, 2017/2018, 
BRANCO, D.ELETRICA, 6MA-
CHAS, ÚNICO DONO. WWW.
MARCINHOVEICULOS.COM.
BR FONE: (31) 3772-1166
..........
nSTRADA ADVENTURE CD-
2012, MEC, COMPLETO. 
WWW.MARCINHOVEICULOS.
COM.BR FONE: (31) 3772-1166
..........
nONIX JOYE 1.0, 2017/2018, 
BRANCO, D.ELETRICA, 6MA-
CHAS, ÚNICO DONO. WWW.
MARCINHOVEICULOS.COM.
BR FONE: (31) 3772-1166
..........

VOLUMOSOS
nCANA DE AÇÚCAR. Vendo 
mudas da Epamig. IAC e BR. 
Baixa fibra e alta digestibilidade. 
Tratar com Maurílio. Fone: (31) 
99843-5007.
.....
nCANA DE AÇUCAR. Vendo 
um hectare. Tratar com Renato. 
Fone: (31) 99788-8740.
.....

nCASAL para tra-
balhar com ordenha 

mecânica, com 
boas referências. 

Preciso. Tratar com 
Martius Guimarães. 
Fone: (31) 99990-

1740 

nPIPA DE 4.000 
LITROS. Vendo 
uma semi-nova. 

Tratar com 
Afonso Fer-

rão. Fone: (31) 
99986-4889
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FUNCIONÁRIA DA COOPERSETE ANIVERSARIANTES 
DA COOPERSETE

15 JANEIRO
Carlos Soares da Cunha
...
17 JANEIRO
Mário Lúcio Zumpano
...
18 JANEIRO
José Nogueira Guimarães
Nelson Honório da Silva
...
22 JANEIRO
Geraldo Eustáquio Moreira
...
23 JANEIRO
Aparecida Conceição Cota Cruz
...
24 JANEIRO
Antônia Clélia Moreira Cotta
Hélio Pereira de Avelar
...
26 JANEIRO
Flávio Guimarães da Rocha
...
28 JANEIRO
Lázaro Horta Lara
...
29 JANEIRO
Luiz Eduardo Loureiro da Cunha
...
31 JANEIRO
Ivan Moreira Braga
...
03 FEVEREIRO
Domício de Campos Maciel
...
10 FEVEREIRO
Benedito Antônio de Souza
...
14 FEVEREIRO
Fernando de Oliveira Dutra
...

ASSOCIADOS FUNCIONÁRIOS
15 JANEIRO
Adalberto Evangelista
...
19 JANEIRO
Khristyne Heback Machado
...
24 JANEIRO
Nardane Ferreira da Silva
...
25 JANEIRO
Gleison Gervaldo Barbosa
...
27 JANEIRO
Guilherme Santiago Cruz
...
31 JANEIRO
Adriana Aparecida Silva
... 
01 FEVEREIRO
Helber Maia
Hélio Martins da Silva Neto
...
05 FEVEREIRO
Valdirene Ottone Oliveira
...

Pedimos aos associados 
e funcionários da 
Coopersete para 
enviarem uma foto 
pessoal, quando da data 
do seu aniversário. Vai 
ser publicada na coluna

 O primeiro e único emprego de Waléria Maria Cunha Rodrigues foi na Coopersete. Chegou 
para trabalhar como secretária da diretoria. Isso há 28 anos. Com profissionalismo, 
simpatia, serenidade e competência, atendeu oito diretorias. Na empresa conheceu o 
zootecnista Cláudio Lanna, que atuou no departamento técnico da Coopersete por vários 
anos. Casaram e tiveram dois filhos: Gabriel, de 11 anos, e Tiago, de 8 anos. O último dia 
de Waléria, como funcionária da Coopersete, é hoje, dia 15 de janeiro. Deixa a empresa 
para dedicar mais tempo aos filhos e ao marido. No momento, não está em seus planos 
voltar a trabalhar. Waléria é formada em magistério e fez vários cursos de secretariado. Em 
matéria anterior do COOPERANDO, disse: "Gosto do que faço porque desenvolvo também 
outro tipos de atividades, sempre procurando fazer tudo da melhor maneira possível". 
Sua meta sempre foi buscar melhores condições para criar os filhos e proporcionar para 
eles melhores oportunidades de vida, "lutando sempre e nunca desistindo, objetivando a 
felicidade da família", conclui.

Waléria deixa a 
Coopersete para 

dedicar mais 
tempo à família

 Dia 21 de dezembro, a Coopersete realizou uma festa de 
confraternização entre os funcionários da empresa e a 
diretoria. O presidente Mauro de Melo Figueiredo destacou 
o apoio dos funcionários e dos membros dos conselhos de 
administração e fiscal para que a cooperativa alcançasse 
os resultados positivos do ano que se encerrava. Na 
oportunidade, foram sorteados presentes aos funcionários, 
oferecidos pelos fornecedores do armazém

CONFRATERNIZAÇÃO



ARMAZÉM GERAL 1	 31 3779-2370
....................................................................
Central de Compras	 31 3779-2384 
	 31 98205-6610

centraldecompras@coopersete.com.br
....................................................................
Compras externas	 31 3779-2372
	 31 98634-6513

compras1@coopersete.com.br
compras2@coopersete.com.br

...................................................................
Compras (FAX)	 31 3779-2382 
..................................................................
Marketing	 31 3779-2372

marketing@coopersete.com.br
.................................................................
Vestuário	 31 3779-2374
.................................................................
Farmácia	 31 3779-2375
                           3779-2385 / 3779-2373
.................................................................
Agrônomos e Veterinários	 31 3779-2375
                          31 3779-2385 / 31 3779-2373
................................................................
Vendas e Assistência em Ordenhas
	 31 98634-6511
	 31 98634-6518
................................................................
Selaria 	 31 3779-2376
................................................................
Ração e Insumos	 31 3779-2378
                           31 3779-2386 / 31 99804-3800

racoes@coopersete.com.br
................................................................
ARMAZÉM 3	 31 3779-2379
	 31 98269-3081

vendas@coopersete.com.br
.........................................................
Contabilidade	 31 3779-2361
                          31 3779-2362 / 31 98634-6510

contabilidade@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Fiscal	 31 3779-2363
	 31 98634-6510

fiscal@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Pessoal	 31 3779-2365
	 31 98634-6510

rh@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento de Cooperado

31 3779-2366
                           31 3779-2357 / 31 98634-6510

cooperado@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Jurídico	 31 3779-2364

juridico@coopersete.com.br
.........................................................
Diretoria	 3 7 7 9 - 2 3 5 0
                8634-6515 / (FAX) 3779-2351

diretoria@coopersete.com.br
.........................................................
Tesouraria	 3 7 7 9 - 2 3 5 6
                          3779-2358 / 98634-6510

financeiro@coopersete.com.br
.........................................................
Laticínio 	 3 7 7 6 - 2 1 9 4
	 9 8 2 6 9 - 2 8 9 9
             Vendas 3773-2899 / 98525-9310

fabrica@coopersete.com.br
...................................................................
Posto Combustível 	 9 8 6 3 4 - 6 5 1 1
	 3 7 7 9 - 2 3 8 0

t.i@coopersete.com.br
...................................................................
JORNAL COOPERANDO
	 9 9 9 0 1 - 2 3 2 7

marcelo@cooperando.agr.br

Fale com a
COOPERSETE

ENDEREÇAMENTO

Rua Ulises Vasconcelos, 18
35.700-030 . Sete Lagoas . MGIM

PR
ES

SO
CADERNO DE RECEITA

MODO DE FAZER

INGREDIENTES 
TORTA: 1 lata de leite condensado, 2 colheres de 
maisena, 500 ml de leite SETE, 4 ovos, 1 lata de 
creme de leite. CALDA: 3 colheres de chocolate 

em pó, 100 ml de leite SETE

Torta de sorvete

Bata no liqüidificador o leite 
condensado, a maisena, o leite 
SETE e as gemas. Depois coloque 
em uma panela e leve ao fogo 
até formar um creme, mexendo 
sempre, deixe esfriar. Bata quatro 
claras em neve, misture o creme de 
leite com as claras, depois misture 
com o creme e bata numa batedeira 
por 5 minutos. Coloque numa 
forma de pudim com a calda e leve 
ao congelador. CALDA: Misture 
o chocolate com o leite SETE e 
leve ao fogo mexendo sempre até 
formar uma calda, depois espalhe 
no fundo de uma forma de pudim.


